
Iniciei meus estudos na área de Administração de Empresas, com estágios e foco 

na área de Recursos Humanos, toda a formação acadêmica teve foco na área de RH, com 

a migração da área privada para pública, o foco mudou então foquei meus estudos na área 

de gestão pública. Foi na área de RH que emergiu a curiosidade sobre a temática 

motivação, já na esfera pública, novamente me deparei com essa temática. 

Apresentei meu trabalho de conclusão de curso junto a uma banca que compunha 

meu orientador e o Reitor, tema (empregabilidade dos estudantes da Universidade) no 

final da apresentação obtivemos o convite para uma continuidade da pesquisa por meio 

de uma bolsa de Mestrado. Na época, havia muito interesse em já ingressar na área de 

pesquisa, contudo, estava recém-formado e preocupado em me estabilizar no mercado de 

trabalho, paralelamente havia preocupações de cunho pessoal e familiar. 

Naquele contexto, vivíamos um período de pleno emprego, o ano era 2011, início 

das pesquisas para o TCC, experienciamos movimentos de migração de profissionais de 

outros países para o Brasil, devido à escassez de mão de obra qualificada, e minha ideia 

era testar hipóteses motivacionais para retenção de profissionais e diminuição de turnover. 

Estagiei em diversas subáreas RH, dentre as quais, R&S, T&D e Adm. de 

Benefícios, por reflexo, deparei-me com os atritos estratégicos da Gestão e com os anseios 

dos colaboradores, assim como as diferentes variáveis frente aos índices motivacionais, 

e nessa trajetória me chamou muito atenção a negligência pela Gestão e as consequências 

nos números de turnover, assim como as pesquisas de satisfação e retenção.  

Formado, experienciei um cenário muito adverso da minha formação profissional 

ainda na graduação, crise econômica, competitividade nas mais variadas áreas, aumento 

do desemprego. Fiquei na área privada entre 2012 e 2015, com algumas dificuldades, 

imposta pela própria crise, foi então que decidi migrar da área privada para esfera pública. 

No início de 2017 foi anunciado o concurso para Prefeitura Municipal do Taboão 

da Serra, analisei o edital e identifiquei um único cargo com carga horária de 30 horas 

semanais. Esse cargo era estratégico, permitiria uma boa carga horária para os estudos e 

ainda por cima, logisticamente também era interessante, visto que a prefeitura se 

encontrava a 5 minutos da minha residência, nesse sentido a escolha do cargo de 

telefonista na prefeitura. 

A Prefeitura como primeira nomeação foi estratégica, o valor remuneratório era 

baixíssimo, porém, como qualquer concurso, foi disputado. Consegui a primeira 

colocação e foi vital a escolha, pois permitiu uma qualidade nos meus estudos que 

permitiu focar nas áreas originárias para adentrar na área pública. 



O interesse pela área de estudo motivação ressurge, com observações diárias já na 

cultura e ambiente de trabalho em toda minha trajetória na área de RH. Quero enfatizar o 

caso da Prefeitura do Taboão da Serra, local pelo qual trabalhei por quase 5 anos. 

Visualizei e observei as oscilações quanto ao empenho e níveis de entrega dos servidores 

municipais, havia uma notória insatisfação, não somente pele retorno financeiro, mas 

principalmente pela disputa de cargos comissionados atrelado a política. 

Nesse momento já havia um real interesse em entender os indicadores 

motivacionais e como eles reagiam com uma cultura que subjugava a própria natureza do 

ambiente de trabalho em detrimento à política. Porém, estava motivado por objetivos 

profissionais, conseguir progredir dentro da área pública por meio do estudo intensivo 

para concursos. 

A aprovação no concurso da UFABC, cargo Administrador, ocorreu em maio de 

2019, com sua homologação final. Contudo, em 2020 inicia-se o período pandêmico, o 

qual anulou qualquer provimento. Em função disso, o período prorrogado na Prefeitura, 

aguardando a nomeação, como havia uma boa colocação, interrompi os estudos para 

concurso e aguardei a nomeação, nesse momento iniciei um MBA na USP Esalq, área de 

Gestão de Negócios, mas entendi que o curso estava genérico e que não iria contribuir 

para minha formação, muito menos trabalhar a temática a qual eu sempre quis estudar. 

Já nomeado e empossado na UFABC em 2022, abriu-se a possibilidade de voltar 

a estudar. Cursei uma pós-graduação, latu sensu, já alinhando minha expectativa com 

minha nova carreira, e iniciei os estudo sobre gestão pública, abrindo caminhos, 

paralelamente, para formações complementares, na área de gestão de contratos e 

orçamento público. 

Já empossado, sofri a incidência motivacional em pesquisar a carreira frente a 

minha percepção de inércia de representação sindical, adentrei na comissão e grupo de 

estudo de carreira local do SintUfabc (Sindicato da UFABC), perante o trabalho fui 

indicado para a discussão nacional da carreira via Fasubra (Federação de sindicatos das 

Universidades. 

Inicia-se então um retorno a pesquisa, era vital entender a história e os 

mecanismos de nossa malha salarial, por meio dessa experiência voltei a pesquisa e 

novamente surge a temática motivação, imersivo no estudo da carreira, não passou 

despercebido os debates acalorados frente a gestão, na época, de uma possível mitigação 

do PGD por meio de uma nova resolução, a aflição da categoria foi nítida. 



O teletrabalho modificou a percepção de vários trabalhadores e ganhou força 

dentro dos grupos de trabalhos, setores, áreas e sindicato. Então a dúvida, qual impacto 

motivacional na categoria de trabalho e quais serão os reflexos organizacionais. 

Volto minha observação para o ambiente de trabalho, agora com uma certa 

estabilidade profissional, vislumbro a capacidade de retornar a área acadêmica, visualizo 

um tema o qual se fez presente em várias frentes da minha vida, porém, por circunstâncias 

profissionais, pessoais e objetivos de vida, ainda não estava maduro o suficiente para um 

ingresso focado e estável.  

Participei dos grupos de discussão sobre a implementação do PGD localmente 

(UFABC) inclusive sobre a discussão da mesma pauta em âmbito nacional via 

representação sindical, essa temática foi amplamente discutida em plenárias. 

Considerando o contexto de aperfeiçoamento profissional contínuo e de minhas 

experiências, visualizei o dimensionamento da temática para o alcance de diferenciais 

competitivos tão necessários para a performance das organizações, uma nova visão desse 

novo modelo de trabalho, cujo impacto pode beneficiar um redesenho do programa no 

meu atual órgão de trabalho, beneficiando toda a comunidade. 

Sinto-me preparado a contribuir para o programa de pós-graduação da UDESC, o 

laboratório Athena tem suas raízes a partir de pesquisas que envolvem Organização, 

Inovação e Colaboração, dentre suas linhas de pesquisa, encontra-se (Indivíduos, Grupos 

e Organizações) que tem foco nas pesquisas sobre comportamento humano em 

organizações públicas e empresariais, relações sociais e gestão de pessoas. 

A proposta de pesquisa aborda esses três campos indiretamente ou diretamente e 

tem potencial de entrega e capacidade de contribuição para entregar elementos que 

venham a cooperar com a linha de pesquisa, além disso, pode fornecer parâmetros e 

subsídios para outros pesquisadores que decidam abordar o tema, visto que o tema PGD 

ainda tem uma baixa produção cientifica e com alto impacto nas diferentes esferas. 

  

  


